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Oração Inicial:

<Wania> Jesus, mestre e guia de nossas vidas, ampara-nos neste momento, em que iniciamos mais uma noite de estudo e reflexão. Que os Teus mensageiros da paz, do amor e da fraternidade, possam intuir a companheira Dulce Mara, que conduzirá o tema da noite. Que seja em Teu nome, em nome da Tua bondade infinita, da espiritualidade que  coordena este trabalho, mas  sobretudo em nome de Deus, que consideramos iniciada a tarefa da noite.

Que assim seja!
Mensagem Introdutória:

POR QUE ESTRANHAR?

O silêncio que fazem a propósito das tuas boas ações e a forma como divulgam as tuas imperfeições constituem fenômeno humano compreensível. 

Os companheiros nem sempre estão dispostos a ajudar no anonimato. 

Vendo o teu aparente êxito, deixam-se pinçar pelos sentimentos negativos da inveja e do despeito, passando a ignorar-te ou a desconsiderar os teus feitos positivos. Eles nada sabem a respeito dos teus testemunhos e sofrimentos dissimulados pela dedicação ao bem. Pensam em equiparar-se a ti, adquirir o brilho mentiroso do triunfo que ilude. 

Ao invés de serem participantes da tua realização, competem, magoados, sem desejar oferecer o contributo da renúncia e do sacrifício pessoal. 

Convidados à abnegação e ante as provas normais que lhes chegam, desertam, queixam-se e maldizem, entregando-se ao desânimo e à revolta... 

O homem que se afadiga pela conquista do pão, gasta-se vitimado pelo cansaço. 

O gastrônomo, que se abarrota de alimentos, deforma o aparelho digestivo. 

O gozador das horas vãs, combure as energias e consome-se. 

Aquele que amealha moedas e títulos que se vê obrigado a abandonar, atormenta-se com distúrbios emocionais, derrapando em estados lamentáveis. Os excessos, a má conduta, os comportamentos arbitrários, afligem também aqueles que os movimentam ou se lhes submetem. É o sofrimento em decorrência do mal. 

Natural, portanto, que sofras pelo bem, ainda marginalizado, com poucos interessados reais em favor da sua propagação. 

Não estranhes, desse modo, a conduta daqueles que combatem o bem em ti, o teu lado bom, através do silêncio bem mantido, como se estivessem em conspiração contínua. 

Além disso, trabalhas, sem qualquer dúvida, para o bem e não é importante que se saiba o quanto fazes, mas que Jesus, que te inspira e conduz, tenha conhecimento. 

Segue, pois, em silêncio e sem mágoa, não estranhando a atitude dos beneficiários que te esquecem, nem daqueles que te ignoram. 

Joanna de Ângelis

Do Livro: Luz da Esperança 

Psicografia: Divaldo Pereira Franco 

Editora: Spirita Eldona Societo F. V. Lorenz
Exposição:

<DulceMara> Boa noite, amigos! Linda e profunda a mensagem inicial. Um belo presente a todos nós. Que possamos meditar nela.

Amigos, vocês já experimentaram fazer simultaneamente coisas diferentes com cada uma das mãos?

Experimentem, por exemplo, desenhar um círculo no ar com uma das mãos e um quadrado com a outra, ao mesmo tempo.

Vocês vão perceber que, pelo menos de início, será bem difícil fazer as duas coisas simultaneamente; ora o círculo tenderá ao quadrado, ora o quadrado tenderá a se tornar circular. E enquanto quisermos manter a atenção em uma e em outra das mãos, nos confundiremos, gerando movimentos descoordenados, pois, a nossa atenção, em verdade, se dirige ora para uma, ora para outra mão  e é só nos descuidarmos do que uma está fazendo,  para que ela naturalmente tenda para o movimento que a outra, que recebe a nossa atenção, está a realizar.

A única forma de conseguirmos o nosso intento é desfocando a nossa atenção fragmentária, e mantendo uma atenção integral, totalizante, holística, como fazem alguns profissionais de circo.

O capítulo XIII de O Evangelho Segundo o Espiritismo fala exatamente disso, quando nos convida: "não saiba a vossa mão esquerda o que faz a vossa mão direita"; ou seja, não aja de forma fragmentária, mas de forma holística, com a inteireza de seu Ser.

 
Se a gente pensa só na gente, o gesto em direção ao próximo, ainda que aparentemente seja um Bem, não é Caridade; é orgulho e egoísmo.  Por outro lado, se a gente pensa só no outro e se anula completamente, exaurindo-se, o gesto em direção ao próximo estará revelando apenas uma espécie de prodigalidade exagerada, que nos torna "mendigos" da vida e não garante que o outro esteja recebendo o de que necessita na medida certa.

Muitas vezes, passamos pela vida, alternando essas duas atitudes; ora o egoísmo e o orgulho que tudo quer em detrimento do outro, ora a prodigalidade exagerada, como forma de compensar a culpa pelo egoísmo e pelo orgulho anteriormente expresso. E isso torna-se um círculo vicioso, onde, ora estamos no excesso, ora na carência. Ambos prejudiciais a nós e ao outro.

Somente o Bem desinteressado é o Bem verdadeiramente. Quando o praticamos, não estamos pensando, nem só em nós mesmos, nem só no outro; talvez não estejamos nem pensando, mas, acima de tudo, vivendo o momento plenamente; estamos inteiros naquele momento. E quando isso ocorre, ambos os envolvidos se beneficiam imediatamente.

O que pratica o gesto desinteressado em direção ao outro, se beneficia, pelo bem-estar indizível que sente, já que, sendo a nossa Essência, divina, ela é Amor.

E quando estendemos a mão ao próximo de maneira completamente desinteressada, quando nos movemos de forma holística, inteira, não-fragmentária em direção ao outro, nos conectamos imediatamente com a nossa Essência e, neste momento, somos efetivamente Amor.

E podermos expressar a nossa Essência divina, já é de si mesma uma recompensa sublime, independentemente da reação do outro ao nosso gesto. Já o que recebe o gesto, muitas vezes, contata também a sua Essência divina neste momento.

O gesto profundamente fraterno daquele que doa, se dirige ao outro dizendo: Irmão!

O gesto tão espontâneo e sincero, lhe diz que ele é um igual e, portanto, tão belo quanto aquele que expressa o Amor profundamente verdadeiro. E isso é muito curador, muito consolador, para aquele que, momentaneamente, se sentia em posição inferior e que agora pode receber o de que necessita, sem vergonha.

Este o maior presente que podemos oferecer a alguém: o de reconhecermos verdadeiramente que ele é digno de Amor e de Amar.

Algumas vezes, porém, apesar do gesto profundamente amoroso que recebe, algumas pessoas encontram-se, por uma série de condições, impossibilitadas de se deixar envolver pela amorosidade contida no momento  e devolvem o benefício com a ingratidão.

Desde que aquele que dá esteja profundamente conectado com a Amorosidade, não será difícil para ele, continuando em contato com a sua Essência, compreender o momento do outro, sem nenhuma exigência. É uma oportunidade sublime esta, pois, podemos verificar até que ponto a nossa doação foi plenamente doação. É uma sublime oportunidade de autoconhecimento e, portanto, merece a nossa gratidão.

O tema da noite se nos apresenta, assim, como de uma relevância sublime, em termos de compreensão e vivência.

Tendo em vista o nível de desenvolvimento intelectual, racional, que já conquistamos, compreender a lição até que não é tão difícil assim. Já, viver, é um grande desafio! :) Mas, não nos desanimemos!

Um amigo uma vez fez uma comparação que considerei bastante interessante. Compartilho-a com vocês neste momento, para que possamos refletir: Lembrava ele que, em termos de raciocínio, o ser humano é imensamente mais evoluído que o animal. O animal não tem ainda o raciocínio contínuo. Ele tem apenas fragmentos de raciocínio, utilizados para a resolução de pequenas coisas relativas à sua sobrevivência. O ser humano, se distingue do animal, justamente por possuir o raciocínio contínuo, o que lhe permite a construção de sua própria caminhada evolutiva em termos bastante complexos, atendendo às dimensões física, social e espiritual da Vida.

Já em relação aos Espíritos mais evoluídos que nós, os Espíritos Superiores e os Puros (para usarmos os termos utilizados na Escala Espírita), os seres humanos estão em distância semelhante à que estão dos animais, somente que em sentido contrário. Enquanto os Espíritos evoluídos têm o Amor contínuo, os seres humanos têm fragmentos de Amor; apenas alguns espasmos. :)))

Porém, da mesma forma que um dia os animais conquistarão o raciocínio contínuo, entrando no período da Humanidade, os seres humanos, evoluindo através da prática, da vivência, conquistarão a capacidade de Amor contínuo, a capacidade de amar incondicionalmente e de forma perene.

Assim, pratiquemos! O exercício vale a pena! :)
Perguntas/Respostas:

[01]<Roger> Olha  é como a DulceMara disse, compreender a lição até que não é tão difícil assim. Já, viver, é um grande desafio. Eu diria que é como andar de bicicleta, tem que se praticar.

<DulceMara> Roger, a comparação com aprender a andar de bicicleta é boa, pois, costuma-se dizer que, depois que a gente aprende, não esquece mais. :)

[02] <Wania> É verdade, Dulce. Tudo é uma questão de praticar, por mais difícil que possa nos parecer. Às vezes, quando pensamos estar tudo "aprendido", a vida nos coloca diante de situações para que possamos  realmente comprovar o contrário.

<DulceMara> Wania, realmente o aprendizado é infinito. Outro dia recebi pela internet uma frase, que acho que cai bem no tema da noite. Era algo assim:  "Quando a gente pensa que aprendeu sobre as respostas, a Vida modifica as perguntas."  Não diria que as situações se modificam para comprovar o contrário, mas, para nos mostrar o que ainda precisamos aprender. Se estivermos abertos para o aprendizado, saberemos aproveitar a oportunidade e crescer.

[03] <Roger> As vezes nos prendemos a fazer algo grandioso para ajudar alguém, talvez seja  onde entra a questão do orgulho, mas acredito que apenas um gesto, por mais pequeno que seja, já é o inicio.

<DulceMara> Roger, realmente, sobre os pequenos gestos, a gente precisa aprender a valorizar as pequenas grandes coisas da vida. Pensando nisso, gostaria de compartilhar também uma outra frase que acho muito legal. É de uma música do Gabriel Pensador. "Para quem aprendeu a olhar para trás, nenhuma rua é sem saída." Se a gente souber voltar atrás em nossos enganos, e para isso é preciso coragem, a gente pode crescer muito. Pensemos nisso.

[04]<Roger> Olha DulceMara, nós é que criamos as ruas sem saidas :). Até novembro do ano passado eu achava que tinha vários problemas na minha vida. Foi quando meu filho terminou o período dele aqui na Terra. A partir daí, comecei a ver que não tinha problemas  e as ruas começaram a ter saídas para mim. A vida ensina e é como vocês disseram: se estivermos abertos para o aprendizado, saberemos aproveitar a oportunidade e crescer.

<DulceMara> Roger, obrigada por compartilhar conosco, de uma forma tão especial, a sua dor  e o seu aprendizado. Que o seu coração e o dos seus, inclusive o do seu filho, sejam banhados pelo consolo, pela paz e pelo reconforto. Um beijo carinhoso em seu coração, amigo.

<Roger> Dulcemara, obrigado! Luto resignado e acreditando em Deus  que vou aprender muito com tudo que aconteceu e  que um dia isso se transforme benção  para nós todos, inclusive ele.

<DulceMara> assim seja!

<Wania> Que assim seja, Roger!

<Roger> Gostaria de agradecer o espaço, tanto pelo que aprendi como pelo desabafo.

<DulceMara> Obrigada a você; aprendi muito contigo hoje.

<Wania> Roger, faça uso desse espaço, sempre que desejar. Ele é de todos nós!

Oração Final:

<DulceMara> Amigos, neste momento em que vamos encerrando este encontro fraterno, onde pudemos alimentar a nossa mente e o nosso coração com os sublimes e profundos ensinamentos de Jesus, entrar em contato com a nossa Essência divina, sintonizando com a Amorosidade que vibra em nós e em torno de nós. Vamos deixar que essa Luz acolhedora que inunda o nosso Ser neste momento transborde de nosso coração, e alcance os corações, daqueles que amamos, encarnados e desencarnados;  daqueles que estão doentes, em casa ou nos hospitais; daqueles que estão reclusos, nas prisões ou dentro de si mesmos; daqueles que se acreditam sozinhos e desamparados, por desconhecerem a Bondade Divina; de todos aqueles, enfim, que, encarnados e desencarnados, encontram-se em sofrimento. Que possamos todos, nós e eles, sermos profundamente envolvidos pelo teu amor, Pai!

Muito obrigada! Graças a Deus! Graças a Jesus!

